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por jajrne arruda ramos

Agora o Govêrno do Estado, de desgovêrno em desgo­
vêrno, de desrespeito em desrespeito, de abuso em abuso, de
desmando em desmando, de molecagem em molecagem, de des­

pudor em despudor, e por que não dizer?, de safadez em safa­
deza, resolveu virar circo de cavalinhos.

E virou.

O Diário Oficial do Estado, que circulou dia 29 de mar­

ço, traz, na sua primeira página, a suprema ousadia ,!i0 Govêrno,
dêsse feto de Govêrno que aí está, e ql,le bem o define como feto.

Resolveu êsse feto, que se instalou no poder.: como se
tivesse instalado nas arquibancadas de um circo, anular todos os

concursos realizados no Estado antes do funcionamento do circo.
.' .":

E o pior, o lamentável, .o doloroso nisso tudo, não é a )

certeza de que os saltimbancos' levarão o Estado ao seu mais

completo aniquilamento.
, '

O vergonhoso, o humilhante, o arrazador em tôda essa

pouca vergonha, .ern tôda essa irresponsabilidade, é que, dentro
dêsse governóide, não houve, sequer, um homem que reagisse 'às
'determinações do paisanão assargentado.

Nenhum!
<

Todos cabresteiam, covardes, medrosos, pusilânimes, a

cumprir-lhe os desregramentos.
Como se houvesse grassado, de fevereiro para· cá,

epidemia de despersonalização.
O analfabetão envereda num rumo, qual ,um zebu que

jamais tivesse visto mangueira, e os demais componentes da ma­

nada, seguem-lhe o rastro, sem qualquer discussão e sem qual-
quer racíocínio.

.

Então, um cidadão qualquer, com ou sem credenciais, por
estas ou por aquelas, por direito ou por engano, P9r mérito ou

por ousadia, se vê guindado ,ao pôsto de Governador do Estado,
e vira no que virou o atual Govêrno de Santa Catarina?

Pobre e infeliz Estado.
'

Não haverá, no grupo que \erca êsse pretenso governan­
te, nenhum cidadão de mediano equilíbrio?

cho

Então governar é isso?
E o direito dos outros?
Até aonde irão os alucinados

tipo vela de sebo?
. ,

desmandos dêsse governi-

Então não se respeita mais nada nêste 'curral de boia­
deiro em que se viu. transformado o Estado?

, No concurs�ara Fiscal da Fazenda, onde grande número
dos aprovados e nomeados era de pessedistas, e no qual houve
a mais rigorosa fiscalização, sem falar

-

na fiscalização recíproca
dos candidatos, não houve, até aqui, nenhum recurso, nenhuma
reclamação.

'_

_
'

O Executivo que o promoveu e executou, na forma .da
lei, agora é quem se sente prejudicado. :E resolve anular o con­

curso e as nomeações.
O atual presidente da CESPE, Dr. Hamilton. Hildebrand,

pessedista da confiança do governador pessedista, homologou o

concurso. Certamente porque o concurso foi honesto.

Vem um grupo de trabalho, ou coisa que o valha, arran-i
cada das entranhas intelectuais do Governador, composto de par­
tidários seus, e, sem inquérito nem nada, por puro apetite polí­
tico, e resolve anular todos os concursos, inclusive o' de Fiscal
da Fazenda.

<-

Esses grupos de trabalho, Ou coisa que o valha, trabalhou
por atacado. NO velho sistema do Sesi, do Senai, da Legião Bra­
sileira de Assistência, da Federação das Indústrias, da Escola In­
dustrial, do DNER.

Em estilo de copa franca e de desprêzo da ordem legal.
Apenas cumprindo a ordem do soba irresponsável.

E a desfaçatez do govêrno ainda se dá, no

ereto que anula os concursos, ao luxo de-marcar
sob sua honrada responsabilidade.

E' ser cínico!
.

próprio de-
concursos novos,

Q 'pessedísmo está alvorotado com a oportunidade. Vai
ser um concursão, De se desatar o cós das calças e de se dar

arrotos de' satisfação partidária.
Pessedistas, alerta,' vem aí uma enxurrada cÍe concursos pra tudo.

Á preço '.
de banana.

Num baratilho infernal.

\

,

E há de chamar a. razão esse fantoche de governante, que
'

pensa poder transformar o Estado de Santa Catarina, na sua an-

. tiga e falida' fazenda na Restinga do Pinheiro Sêco.

feira, às 12 horas
'-
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Dep. Aroldo Carvalho
Esteve em Canoinhas -ern

visita rápida. aos seus amigos,
correligionários e parentes, o

deputado Arolde Ca��alho, exs.Secretário de Viação e Obres
Públicas ê Interior e Justiça.
O Deputado eonterrâneo vin­

do de Brasília com destino a

Florianópolis, passou po'!' Ca­

noinhas para tratar de assuntos

ligados ao govêrno federal. Na
mesma ocasião, inteirou-se da

.

nossa atual situação politica
estadual.

Tendo que voltar a Brasília

para reassumir a sua cadeira
de deputado federal, voltará a

Canoinhas no próximo mês de
maio quando poderá dispender
de mais alguns dias e. visitar o

interior do Município.

Comissão Pró-Festejos do CiRqüen­
tenário de CaRoinhas - Convite

O Sr Prefeito Municipal, na

qualidadade .

de Presidente da
Comissão 'Diretora dos Festejos
do Cinqüentenário dê Canoinhas Ampliação do número de bolsas escolares.
convida os Srs. Presidentes e

.

membros das diversas comissões Colaboração. no equipamento .
dos quatro ginásios

especiais. para uma reunião no; oficiais, com um milhão e duzentos mil cruzeiros de'
dia (1'Ü) dez do corrente, às 20 .ajuda da União;
horas, na sede dos trabalhos, Construção de Ginásios industriais, ainda em 1961.
(Associação Comercial e Indus-

trial), 8 fim de ser tratado e '\_ Fornecimento de material escolar a todas as cri-
resolvido o' seguinte: anças catarínenses, ao' prêço de custá.

1) - Apreciação dos projetos
de construção do obelisco' ou Setor Viação:
monumento aos pioneiros de Intensidade no tronco principal sul (São Paulo, Pa-
Canoinhas. ,raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), com um in-

(2) - Aprovação de um dês- terêsse imediato e sua conseqüente conclusão; côm ace­
, ses projetas e fixação do inicio
da construção. leração no ritmo de conclusão das -obras ..

(3) - Assuntos serais. Prioridade na construção' da ligação Blumenau-Gua-
Canoínhes, 7 de abrilde/1961. ramírím,

De, J�ão ColÓdel
'

Conclusão das obras em andamento ramal. dô Por-
/

Presidente da Comissão to de Itajaí e do ramal Brusque,
Eletrificação da Estrada de Ferro Teresa Cristina.

Espetáculo de Patim Artístico
MELLEN BRAWN, o dansari­

no chileno; que no sábado, dia
25 de março, se viu. impedido
em 'consequência da falta de

luz, de apresentar à nossa so­

ciedade o. seu espetáculo de
bailado sôbre músicas clássicas,
irá finalmente

.

exibir-se logo
mais à. noite, às 20 horas, no

.

Clube Canoinhense.

Todos os ingressos já. vendi­
dos 'anteriorm.ente

_ cons�rvam
sua plena validade, ..bastando
que sejam apresentados na por­
taria do Clube,

Extinção do Impôslo Sindical
o titular da pasta do Tra­

balho, -sr, Castro Neves e um.

dos Ministros que estiveram com

° sr. Jânio Quadros em Floria­

nópolis, anunciou a jornalistas
o propósito do Govêrno de ex­

tinguir o impôsto sindical, a­

través de mensagem que cogita
dirigir ao Congresso Nacional.

O Ministro de J.Q. reiterou,
ainda, que a COFAP está com

seus dias contados, não se pen­
. sando em sua prorrogação.

Quanto à reforma cambial, o

sr, Castro Neves repetiu aquilo
que já dissera em outros pro­
nunciamentos, ou seja, os seus

efeitos sôbre o custo de vida
têm caráter passageiro. "J'

AifRfOn GARtm�o �
FONE. i28

Re�uniãó
Governadores
Florianópolis

Resultados da
de em

o Presidente Jânío Quadros atendeu todas as rei­

vindicações dos Governadores de Santa Catarina, Paraná
e Rio Grande do. Sul. Saindo do Planalto para trabalhar
conforme declarou a imprensa, durante os três dias que
permaneceu na Capital do nosso Estado, tratou exclusi­
vamente dos problêmas dos três Estados ..

. Entre as providências tomadas para inicio <> mais
breve possível, destacam-se as seguintes, para Santa 'Ca­
tarina:

Fazenda:
Garantia dá União para funcionamentà do Banco

de -Desenvolvimento de Santa.Catarina.

Ampliação da rêde de agencias do Banco do Brasil
e instalação de novos escritórios para fornecimento de
crédito agrícola. Aumento de crédito para investimentos.
Maior participação do Banco Nacional de Desenvolvimento.

Minas e Energia:
- ,

Ampliação do 'potencial da
200.000 Kv.

Sotelca de ioo.ooo para
)

Aceleramento . para conclusão urgente da Sotelca.

Extensão das linhas de Transmissão para .o oeste
catarinense, comprometendo-sé O· Govêrno do Êst�do a

extende-las até Lages, com a União, prolongando-se dali
em diante.

Construção da barragem do Chapecõzínho.
Educação:

Construção de 200 salas de aulas, com capacidade
200 alunos cada.para

estradas asfaltadas em. MunicípiosCinco
rinenses.

Usina siderúrgica, com

toneladas de aço.
\,_

Fábrica de fertilizantes.

cata-

capacidade para cem mil

Estas foram as principais questões aprovadas, pelo;'
Presidente Jânio Quadros. Este mesmo Presidente que

,I

num gesto altamente democrático, prova que quer real­
mente administrar com a colaboração, de todos os Go�eir­
nadares, mesmo com aqueles que -durante a campanha
politica, o chamaram de demagôgo, louco e etc.

Com esta iniciativa e outras, Jânio Quadros, em

.poucos mêses de govêrno, demonstra o grande tirocínio
administrativo e confirma a confiança que o povo. brasi­
leiro lhe deu, elegendo-se com grande maioria de votos.

\
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Curso Gratuito de Ta­
.

q u ig rafia
.

(pOr correspondencia)
Achem·se abertas 8S matrículas

para 011 cursos de taquigrafia por
correspondência do Instituto Bra .:
aileiro de Taquigrafia, orgão fun­
dado em 1944 e reconhecido de

. Utilidade Pública. O curso com­

põe-se apenas de 12 lições, após
o que serão conferidos Diplomas
aos alunos aprovados em Exame
Final, também por correspondên­
cia. Os interessados deverão es­

crever· dando nome e enderêço
para a Caixa Postal n. 8934,
São Paulo,

Canoinhas

8·4-1961
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J. CÔRTE
Comunica a todos os PESCADORES E CAÇADORES".

que já recebeu um estoque apreciavel de artigos de pesca e

caça para 8 temporada deste ano.

VARAS DE PESCA iNTEIRIÇAS. 2 e 3 pedaços. LINHAS
DE NYL0N de todos os tipos. ANZOIS NOROEGUESES •

CHUMBA DAS de todos os tamanhos - ANZOIS com iscas ar-
.

tificiais � FISGAS, pequenas, médias e' grandes - REDES de
fio URSO e de NYLON - TARRAFAS de vários tamanhos e

tipos - 'ESPINHEIS com ou sem empates em vários tamanhos
de anzoia - CANTIS - FACAS. FACUES - LANTER,NAS -(\PILHA. LANTERNAS A CARBURETO E QUEROZENE-

CAMAS DE CAMPANHA - MOSQUITEIROS, etc.

Os melhores prêços da praça, no maior
sortimento de artigos de caça e pesca.
Praça Lauro Müller, 751 - -Cx. Postal, 76 - Fone, 125

CANOINHAS STA.. CATARINA 3
).
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...éo Aero-WitlyS
O grande carro brasileiro
Possante,· económico, de -linhas sóbrias edis·
tintas, o AERO-WILLYS é o único grahde car­

ro brasileiro construido especialmente para o

nosso pais. Motor de 6 cilindros e 90 H. P. - o

famoso motor Willys. Grande altura 'livre do solo.
Estrutura monobloco. Amplo espaço para seis
pessoas. POI·ta-malas espaçoso. Visibilidade pa­r-

noràrnica. Bom gósto e distinção nas cores, que
combinam com o luxuoso acabamento interior.

.' 4E/U;1 1AC:ty.s.

O GRANDE CARRO· ,�
BRASILEIRO

;,

.;�
:/.

r ,1
I
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OLEOS PARA CABELO: Lavanda, de Lima, de Ovo, Admi­
ravel, Palmolive, Colgate, Glostora, Gessy, Dirce, Carnaval,
Babosa, Brilhantina em Potes e em Tubos. Brylcreem e outros

fixadores, Quina Petroleo, PERFUMES E EXTRATOS EM
ESTOJOS; -Cashernere Bouquet, Royal· Briar, Damosel, etc.
CREMES: De Alfe.ce, Rugol, -Antisardina. OUTROS.ARTIGOS:

. Loção Brilhante, Loção Pindorama, J uvenia, .Juventude Ale­
xandre, Leite de Colônia e de Hosas, PÓ de Arroz. Houge, Es­
malte, Baton. Talco, Sabonetes, Agua e Creme para. Barbear,
Aparelhos Gillete, Pinceis, Produtos Johnson, e outros variados

artigos, V. S., encontrará ria

f

CASA LANGER
,

'

Rua Paula Pereira, 793.

P r o i b �. ç ão
VICENTE NOVAK, proprie-.

tárlo do terreno .sito em Salto

Agua Verde, proíbe a invasão.
do mesrnó por. estranhos, -que
além de percorerem

"

ou caça­
rem sem autorização, fazem es­

tragos nos pinheiros.
Aos infratores do presente'

aviso. que apanhados ou de­
nunciados .serão levados· ao

conhecimento das autoridades
competentes. 2x

A·d u b OS
; \

P'a r a n á'
o

.
melhor que

.

�ár
Representante:'

Z. Oare'indo & Knüppel'Ltda.
Caixa P,osta� 5Q Canoínhas S. C.

Material' elétrico
CASA· ERLITA

Refaça suas forças, temendo

C A F É ,8 I GIALÔUI
Vidraças quebradas em sua

casa? Não é problema,
Seboroso

.
até a ultima gota

Em breve· torrado ii ar quente
prontamente a tendido.

CAsA ESMALTE BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café
WiMibII R!Hf!!W!i ,e • &&&

I

> Advocacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

v. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos
anéis e brincos' de di­

versos modelos
Relogios de Parede,
Bonitos presentes para
Natal 'e Fim de Ano.

Na Relojoada SUiSSà
oe Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

- -

���
�_.����.�-

_",-,-...-.:v,�;,=;""'_"';;

l I

DR. ARNOLDO PEITER FILHO
ADVOGADO

CíVEL - COMÉRCIO TRABALHO
.I '

Rua Major Vieira, 490 Canoinhas

"

Lãs para Tricot
Casa Erliíq

José Yvall da COSIa
Bacharel em Direito

I
,

Assine! Leia I Divulgue!

Correio do Norte

VENHA ADMlR,A-LO EM

BASILIO HUMENHUK & elA. LTOA .

. ;;:ANOINHAS • Rua Uióal Ramos, 203 -: .. 10101000, 145 STA. CATARINA
o alto índice de nacionalização do AERO-WILLYS é a melhor garantia de Rompleta assistência tst., (C

..
,

I
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Fixado pr�çoo

nacional
Safra

ántes

61/62
BRASILIA, 15 (G) - Acaba

de ser fixado o preço do trigo
nacional, antes do plantio, na

base de mil e cem cruzeiros
por sessenta 'quilos, a granel. O
preço é relativo à safra de í61-62.

Escoamento da' Futur� Safra

"Vão ser rníciados os estudos
para o escoamento da futura
safra, de modo a assegurar o

funcionamento do sistema no

momento oportuno, com o pa­
gamento do trigo ao produtor
logo após a colheita. Assim, se­
rão evitadas as demoras deses­
timuladoras e tôdas as suas con­

sequências" - declarou à im­

prensa o sr. Trajano Ubatuba,
diretor do serviço de Expansão
do Trigo, após conferenciar nes­
ta Capital, com o ministro da
Agricultura. AcrescentoU que a

reunião versou, principalmente,
sôbre vários aspectos da situação'
da lavoura tritícula e providên­
cias mais imediatas para' incre­
mentá-los. A mais importante
é a de fixação do preço antes
do plantio, assegurando anteci­

padamente ao produtor as ga­
rantias de remuneração aos seus

esforços. Com esta providência,
atenderá o atual governo uma
aspiração há longo tempo ma­

nifestada .pelos que se dedicam
a essa lavoura.

I

Disse, ainda, o sr. Trajano
Ubatuba que na reunião com o

ministro da Agricultura exami­
nou a adoção de providências
..ue .possíbílítem fixar no Rio

•

do
do

trigo
,

plantio:

MUITA COISA � .. fM rouco fSPAtO
,

- Fatos lamentáveis. ocorre­
ram ultimamente em Canoinhas:
Canoirihas não foi aquinhoada
não recebeu nada da reunião
de Governadores com o presi­
dente Janio Quadros. Os pes­
sedistas de Canoinhas' nem si­

quer apareceram érn Floriano­

polis. Consta até que o sr. Celso
Ramos nem respondeu telegra­
ma dirigido pela Associação Co­
mercial para esta participar da
reunião afim de tratar do pro­
blema de energia eletrica. E o

Prefeito de Canoinhas, porque
não foi lá? Com tantos proble­
mas a solver na administração,
era a ocasião oportuna. Ficou
tudo no desêjo ...

x x x

Oitocentos mil cruzeiros ao

IAPI
E' o total da divida do Mu­

nicipio ao IAPI até dezembro
de 60. O dinheiro descontado
dos operarios foi de embrulho.
Dizem que tudo isso somado,
mais dividas e etc. e etc. foi

quanto custou a campanha po­
litica da Aliança em Canoinhas ...

x x x

Dívidas
Que negócio de deixar a Pre­

feitura sem dívidas quando o

Relatório, os Balancêtes e os

pedidos, de suplementação de
verbas acusam um saldo deve­

dor de mais de SEIS MILHOES
DE CRUZEIROS?

assombrosa? Bem, papel aceita
, tudo...

x x x

�gricultura dó DER
Consta e comenta-se nas roo,

das de cafézinho que a Patru­
lha Moto Mecanisada de Ca­
noinhaz passará a funcionar no

DER. Todos os tratores "estão
guardados na Xarqueada. O

jiepe da' Patrulha está sendo
usado nos serviços da Residen­
cia. Os lavradores estão impos­
sibilitados de cultivarem suas

terras. "Governo. desenvolvimen­
tista" o do sr, Cel�o Ramos. O
homem que na campanha poli­
tica dizia que daria toda assis­
tencia aos lavradores Inclusive

t .

fundaria um Banco para em-

prestar dinheiro a todos que
quizessem trabalhar na agricul­
tura. E paréce que vai mesmo

plantar trigo nas estradas, fei­
jão, milho e arroz no Palacio
Rosado.......

•••

Secretário-Silencio
Camara de Vereadores, Â8-

sociação Rural e lavradores ra­

diografaram ao sr. Atilio Fon­
tana, homem da agricultura, o

o maior criador de suinos de
Santa Catarina, pedindo que
deixasse funcionar a Patrulha
de Tratores 'agora, época do

plantio do irigo. E o ilustre Se­
cretário <néca» de

.

resposta.
Pelo geito, está pedindo a ficha

.

dos lavradores que radiografa­
ram, se são pessedistas ou não.
E muita gente confiava. no sên­
so pratico do sr; Fontana. Na
sua experiencia com as coisas

agrícolas.
O procedimento do maior cri­

ador e lavrador do oeste cata­
rínense, está causando indigna­
ção no meio agricola de Cano­
inhas.

... E' como diz p velho adá­
gio: "quem vê cara não vê co-

ração" . cacique

Grande do Sul. o trigo certifi­
cado 'que se acha no Litoral,
entregando-o aos moinhos de

fora, trigo estrangeiro com os

mesmos encargos como se, na­

cional fôsse. Atender-se-á, com

a medida, o abastecimento do
Estado, o escoamento de outros

produtos e eliminar-se-á, em

parte, o chamado "passeio do

trigo".
PLANO DE EXPANSÃO
Quanto aos planos .para sua

gestão, declarou o sr, Trajano
Ubatuba que nada podia adi­
antar no momento, pois neces­

sitava de mais tempo para bem
analisar e conhecer a situação.
Adiantou, todavia, considerar
maior problema o da experi­
mentação agrícola. O processo
ininterrupto de criação e sele­
ção de trigos para o meio bra­
sileiro, introduzindo novas va­

riedades, de maior rendimento
e substituindo . outras em deca­
dência, é a base sôbre a qual
assentarão tôdas as demais pro­
vidências, dependentes apenas
do homem, e não da Natureza.
Frisou, finalmente, que para
tomar conhecimento exato da
real situação do problema de
sementes para o próximo plan­
tio, promoverá a realização, na

próxima semana, de uma reu­

nião em Pelotas, junto ao Ins­

titutoAgrônomo do Sul, de téc­
nicos e partes interessadas.

/

Declarou-se pelo confráde do
lado de lá o ex-Prefeito Harol­
do Ferreira que não deixou dí­
vidas. E' então mentiroso o atual
Prefeito? Não .está com a ver­

dade a Camara de Vereadores?'
Quero quízer certificar-se que

. perguntem na 'Prefeitura. E por­
que motivó está o Colodel des­
pedindo os seus correligionários?
Será porque foram admitidos
pelo Haroldo cu porque não
pode paga-los devido li dívida

"Sociedade Amigos 'de Três Barras"
Em" nome do Senhor Presidente e demais membros da

"Sociedade Amigos de Tres Barras", vimos de publico 'externar
nossos agradecimentos, pela valiosa colaboração que temos rece­

bido do Comercio-Industria, -e povo em geral, na angariação de
fundos para Assistencia Social no novo Municipio de Tres Barras.

Nóssos agradecimentos em particular às Firmas Irmãos
Zugman e Merhy Seleme & Filhos, pela doação de 'uma Bicicleta
Monark Jubileu. \

Felix Kalempa
Secretario.

"

No Cineminha "São Francisco"

Amanhã, às 14 h.' e às %0,15 horas
Segunda feira, às 20,15 boras,

• TECHNICOLOR •

com Rock Hudson - Lauren Baoall - Dorothy Malone

"Pala vras ao
Livros e Romances
CASA. ERLITA

c O O P e r a t i va de Roupas
........................................................................................................

. Resultado do Março
Jacob ·'�Sc1heuer

Sorteio de

1. Premio (um traje) N� 25 -

2. Premio (Isenção de' 2

3. Premio (Isenção de 1

1961

e Edonalson Davet

mens.) N. 88 - Moacir de Paula e Silva

mens.) N. 29 - Davino R. Gonça.lves
e Wiegando Keunecke

•

Roupas Renner e ... VISTA-SE DE GRAÇA
abril pela LOTERIA F,EDERAL

Inscreva-se também' na Cooperativa de
I
/

Próximo Sorteio dia 26 de

Revendedores J\enner desta cidade

CASA p, E R· E I R A
A CASA DA BOA

Rua Getúlio Vargas. 882 Fone. 298

ROUPA

.� .

\,

;,�
, '�
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Canoinhas Esporte Clube CoJuna
OFICIO CIRCULAR N°. 1

Canoinhas, 20 de Março 1961.

Ilmo. Sr. Diretor do "COR-
REIO DO NOR:rE"- Nésta.
Presado Senhor.

1 - PELO presente tenho a

grata satisf�ç:ão de Ievar ao co-

. nhecimento de V. S. que em

Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 15/3/61 foi eleita
e empossada a nova Diretoria,
que

j

irá reger os destinos' do
CANOINHAS ESPO;RTE CLU­
BE, no corrente ano, procurando
dentro desse periodo manter as
nobres

.

tradições do referido
Clube, elevando-o; dignificando­
o visando ainda um mais amplo
e crescente intercâmbio esporti­
vo com as demais agremiações
esportivas nesta sua nova fase
de vida. A Diretoria ficou assim
constituída: ,

i;
Presidente de Honra: Estefano
Wrublewskí j , Presídente : Dr.

José Yvan da Costa; Vice-Pre­
sidente: João Scheuer: 1°. Se­
cretário: Tenente Agenor Flôres;
2°. Secretário: Waldemar Knopp;
.i 0. Tesoureiro: Clernentino E.

Pieczarka; 2°. Tesoureiro; Bo­

godar Kuczinski:

Conselho Fiscal: Tufi Nader,
Carlos Conceição, Osmar Borges
da Silveira.

Departamento de Propaganda:
Diretor: Altamiro Ricardo da
Silva. Membros: Nilton Bayers­
torff, Albino Raul Budant, Artur
Mendes, Michel Seleme, Ithass
Seleme, Frederico Witt, Wilson
Murara, Flavio Haensch, Victor
Schneider, João Wunderlich,
Milton Zaguini e Reinaldo Cres­
tani.

Departamento de Esportes:
Diretor: Ernesto Nunes. Auxili­
ares: Euclides Alves, Davino
Roque Gonçalves e Jason Car­
los Furtado.

PreFeitura Municipal de Canoinhas
O Sr. Prefeito Municipal, torna público que tendo em

vista a situação financeira dificil que atravessa esta Prefeitura.
não tendo recursos para' atender o' pagamento das despesas, não
obstante os serviços existentes a reclamar providências,' vesolve,
de comum acôrdo. Conceder DEMISSÃO e EXONERAÇÃO, aos

seguintes funcionários e empregados:

1) - João Luiz de Lima, motorista; 2) -- Anuar Wiber,
auxiliar de Estatística; 3) - Mario Fioravante Colodel, Fiscal de
Obras; 4) - Waldemiro Meireles, Zelador de estradas; 5) - Oli­
vio Corrêa, Zelador de estradas; 6) - José Buchnier, Zelador de
�stradas; 7)/ - Laureano Fonsêca, Zelador de estradàs; 8)­
Basilio Berbeck, Zelador de estradas;' 9) �. Pedro Vieira da Silva.
Zela/dor de estradas, 10) - Zaira Padilha, Professôra; 11) .....: Ma­
ria Nadir de Melo, Profêssôra; 12) - Geneci Müller, Professôra;
13) - João. Oinicil Cornelsen, Bibliotecário, (será dispensado
oportunamente)

Dr. João Colodel Prefeito Municipal

Sociedade Beneficente Operária
..- Assembléia Geral Ordinária

De ordem do sr, Presidente e em conformidade com 'os Es­
tatutos Sociais, convido os srs, Associados para a Assembléia Geral
Ordinária, a ser levada a efeito em data de 9 de abril próximo, na

séde social. pelas 10 horas, obedecendo a seguinte
ORDEM DO DIA'

)
Eleição da nova Diretoria e Consêlho Fiscal por término
de mandato.

'

/
'

,

Observação: - Não hayendo número legal na hora marcada.
a Assembléia funcionará meia hora depois com qualquer número de
sócios presentes.

As chapas a concorrerem às eleições, deverão ser entregues
. à Diretoria. para fins, de inscrição, no mínimo com 72 horas de
antecedência.

Canoinhes, 20 de março de 1961.

Oivàldo Koch - Secretário

NOTICIÁ,RIO 'INTERNACIOHA
O corpo "de observadores, correspondentes próprios e enviados
especiais em vários países, possibilita a O JORNAL manter
seus leitores, sempre bem informados sôbre os acontecimentos
internacionais de vulto. Leia o O JORNAL e esteja a par do que

,

vai pelo país e pelo mundo inteiro.'
I

ASSINE-' o ,JORNAL
(Orgão Líder dos Diários Associados)

, SUPLEMENTO �LITERA"RIO - VlDA NACIONAL
VIDA DOS 'CI\MPOS - O MUNDO DAS CRIANÇAS

SUPLEMENTO FEMININO - SUPLEMENTO
, ,c,< _,_,'. ,'. ECONÔMICO

PREÇOS:
1 ano., Cr$ 1.20q,OO,
6 meses Or$ 650,00
3 meses Cr$ 350,oi)

'Peça, hoje mesmo, sua assi­
natura, procurando o nosso

REPRESENTANTE:

ANTONIO SELEME
CANOINHAS - Rua Senador Schmidt - Sta. Catarina

As assinaturas começam e terminam em qualqu�r dia

Departamento de Recepção:
Diretor: Irmão Nemésio. Mem­
bros:

.

Pedro Reitz, Aloisio Piec­

zarka, Antonio Tokarskí, Rimon
Selerne, João Selerne, Oldemar
Mussi, Dr. Silvio Mayer, José
Prim, Alfonso Koch, Alvaro
Machado, Airton Pereira, Dr.
Zenon Torrens Malchitski e

Irmão Aloisio.

Departamento Médico: Dr.
Haroldo Ferreira, e Dr. Osvaldo
Segundo de Oliveira.

Departamento Femerrino �

'I'erezinha Trevizani,. Bety Fríe­
drich, Nilsa Bayerstorff, Iene
Ferreira, Alzirinha da Silva
-Gorrea, Nilva Waltrick, Dea
Nunes Pires, Zeli Nunes Pires,
Maria Tereza Stulzer; Eugenia
Ana Píeczarka, Zenita Dadalt,
Helena Siguefuzi, Terezinha
Bonassoli, Mara Prochmann,
Denise Rosa, Walquiria Matoso,
Lísete Cubas, Niva

.

Chanern,
Marlí Bora, Maria Nadir Mello,
Zaha Padilha,' Zitta Gutervill,
Mafalda Wiltuchnig, Terezinha
Selerne, Tania Allage, Arlete
Luetke, Miriam de A'Quino
Fonceca, Cerise Rosa, Luci Au­
rea Dalla Barba, Mirtes Bertão,
Doldi Rank, Zenfta Novsck,
Rosete Murara. Jucelde Alves;
Nunes, Gilma de A'Quino Fon-

e ceca, Ceni Portes, Neiva Barce-

los. Gilceia D'Aquino Fonceca
e !--udomila Bójarski.

Cordialmente

QR. JOSÉ YVAN DA COSTA
Presidente

TENENTE AGENOR FLÔRES
.

1.0 Secretário

Bola de Neve
Continuação

Campanha Pró - Monumento
iniciada em 9/2/1961.
COLABORADORAS

REUNIÕES
Na residência de: Maria 1-

zabel Budant foi arrecadado a

importância de, Cr$ 250,00.
\ Contribuição das seguintes
senhoras:

Adelaide Wendt, Ema Cou­
tinhô; Hercilia Lemke, Arílda

Allage e Elvira Cordei�o.
Na residência de: Angelina

Tomporoski, a importância de.
Cr$ 250,00.
Sras: Elísabeth Salornon, Ge­

novevs Tomporoskí, Verônica
Wachinski, Cristina Wachinski
e Matilde Sabatke Costa.

Na residência de: Sofia Ma­

linoski, a importância de Cr$
250,CO,
Sras: Ema Flôres, Neusa Dal­

bó, Sofia Boreçk, 'Paulina Hu­
menhuk e Raquel Hurnenhuk.
(Continúa no próximo número).

1.\:

., PagarrJento
do Trigo
RIO, 30 (Asapress) - O Ser­

viço' de -Expansão do trigo, ini­
ciou estudos, cuja finalidade é
criar unI' sistema através' do

qual o produtor receberá o pa­
gamento pela sua produção ime:"
diatarnente após a colheita.

'

-i

5A I AS, Gltima moda

a4�(}t �l&tit(L ,

. � �;'

do
alta deve ser seguida de inter­

aluno de compreender a organiza-. pretação. Esta poderá �er feita,
ção mais complexa dos pensamen�' oralmente, por meio de reprodu­
tos expressos em parágrafos. I ções, discussões, ou por escrito,

�travéz das respostas a questio-
As atividades sugeridas no 2'0. nários, completamente de senten­

ano, para a correção das deficiên- ças, organização do assunto em

cias de compreensão da sentença, itens ou quadros sinóticos, ou

podem ser usadas, nesta série, ainda empregando .desenhos, re­

para sanar tais falhas em relação cortes, modelagens. dramatizações,
, r A'

, 1'/aOB paragraros. ssnn, apos a ei- etc.
tura de uma história, serão feitos Os livros de literatura infantil

. pelas crianças exercícios que as proporcionam excelentes oportu­
conduzam à interpretação dos pa- nidades de leitura oral. princi­
rágrefos lidos. Por exemplo: Pinte palmente os, escritos sob a forma
o cão que pertence ao -menino, di I

/
d d"' Ila olga a, em que - rversos a unos

de. acôrdo com o que ii história podem tomar parte. Tal tipo de
conta. 'leitura é proveitoso porque exige
Outras atividades ainda poderão concentração de atenção e per­

ser executadas pelos alunos,
e

tais mite a cada aluno exercício de
como: escrita, na cópia .da parte do per-

a) da'r um' título adequado a sbnagem que representa, Poder-

h, t
.

t d
. , , se-á mesmo organizar trechos do

uma IS orle a e um so para-

gr,afo,..
lidá' em classe;' livro de classe; .ou de qualquer

.outro, sob a forma de diálagos.

b) selecionar a melh�r resposta 'para leitura oral, em que cada
entre três ou. quatro que satisfá- personagem seja representado por
çam a uma pergunta sôbre um um aluno.

.

parágrafo lido; Também 'no estudo das outras
c) seguir, na realização de cer- matérias, surgirão ocasiões para

tas atividades, a indicação obtida leitura oral, quando os alunos
através da leitura de um trecho levarem ao conhecimento dos co­

relativo a: uso de jogos, solução legas material de informações e

.

de certos problemas preparo de resultados de pesquisa individual
doces, trabalhos- domésticos, etc.; para conseqiiente discussão.

d) corrigir ou completar trechos Na 3a. série" o emprêgo da
lidos, que contenham absurdos. re- leitura silenciosa torna se mais

petições, comissões flagrantes etc. necessário, considerando BS exi­
gências das atividades normais da
classe, e o maior interêsse que o

aluno demonstra por livros de
ficção. O professor levará o aluno
a compreender a economia de

tempo que representa êsse tipo
'de leitura,' propondo. lhe uma pe­
quenà prova, que, consistirá na

leitura silenciosa e depois oral,
com a duração de cinco minutos
cada f uma e fazendo, em seguida,
a- comparação' do número de pa-
·lavras

.

lidas em ambos os' casos.

(Continuação)

Para a leitura do livro de elas­
se, à situação de auditório deve
ser preparada, conforme foi suo

gerido no 20• ano.'sendo recomen­

dada, de vez em quando, a lei­
tura à primeira vista, para veri­
ficar ? progresso dos alunos.

. Convirá levar o aluno a apre­
sentar boa dição, entonação ade­
quada, rapidez na -leitura oral,
podendo êle próprio verificar o

progresso alcançado, atravéz da
leitura periódica, durante

.

cinco
minutos, seguida da contagem das
palavras lidas. O professor, eu-'
tretanto, levará o aluno a reco­

nhecer o relativo valor da velo­
cidade, .de vez que é preciso cui­
dar que não fique prejudicada a

compreensão do sentido pelos
que ouvem a leitura.

A fim de" fixar a compreensão
do trecho. tôda leitura em voz

Como as demais atividades es­

colares, os exercícios de leitura
sileneiosa devem ter uma fioali­
dade clara, para os alunos, reali­
zando-se na medida de seus in­
terêsses e necessidades.

A semelhança do que foi dito
com relaçãç à leitura oral, a lei­
tura silenciosa deve seguir-se a

(Continúa no próximo número).

Aos Nossos Assinantes
Ternos necessidade do pagamento de suas assinaturas,

para· podermos continuar com 8S nossas �edições, sem' in­

terrupção.
Ajudem-nos, remetendo a importância de suas assina­

turas para
.

a caixa postal 2, Canoínhas, ou diretamente no

nosso escritório a rua Paula Pereira n. 761, nesta cidade.

Se o presado assinante estiver em dÚV:Í€Í'a quanto ao

total de seu débito para -eorn o Jornal, escreva-nos que lhe
darémos ímedíatamerite lhformação a respeito.

t ,:"

Pedido d,e prisão
de MOISES' LUPION
RIO, 30 (G.) - O desembar­

gador Edison Nóbrega de La­

cerda, novo relator do processo
promovido contra o ex-gover:­
nador do Paraná, senhor Moisés
Lupion, por crime de peculato,
ànunciou à imprensa que já tem

quase concluido o seu parecer
s6bre o àssunto, nã,6 adiantando,
entretanto, se opinará, no Tri-"
bunal de Justiça em Curitiba,
pela prisão ou não do ex-chefe
do executivo estadual.

Por outro lado, o professor
Egas Mo�iz de Aragão, jurist�
paranaense, em entrevista aos

jornalistas 'curitibanos, declarou
que "a Constituição Federal re­
serva' ao Poder Legislativo a

exclusividade do julgamento das
contas do Chefe do Poder E;xe­
cutivo". O equivoco cometido

pelo sr. Moniz Aragão, todavia,
é que o ex-governador Moisés

Lupion não é mais"" governador
do Estado, e assim, de acôrdo
com a l�i dos crimes de res­

ponsabilidade do governador,
uma vez que' se acha afastado
do Poder desde o dia trinta e

um de janeiro, cabe ao, Tdbu­
nal de Justiça do Estado o seu

julgamento .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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.•.mas, o nosso pionei­
rismo no comércio ban- ..

cério começou em San-

ta Catarina.

Hoje o "INCO" dis­

põe de 1 05 ágênciás Isso significa que, além

em 6 estados brasilei- de tôda segurança ori­

ros, mas 60 delas se unda dêsse crescirnen­
situam no território co- to, �nde quer que o

tarinense. catarinense se encon-

tre, contará sempre

c9m O presença certa

de seu amigo de tô­

das as horas: O INCO

o
"C <
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BANCO INDUSTRIA E COMERCIO
DE SANTA CATARINA S.A.

.
./ .'

I
Ao

MAIS DE 25· ANOS CON'RI�UINDO PARI O PROGRESSO DE SINTA o CaTARINa

PARA fERIDAS,
ECZEMAS

, ,

INHAMBCOES,
C o C E I R Ao S,
F ·8 I E'I R A oS J

NUNCA EXISTIU IGUAL ESPINHAS, ne.

" o

TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA
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Fixados pelo Govêrno Federal Preços Mínimos
Basicos
milho,

par.
amendoim

Agrícoles
Noticiário detalhadoe

Produtos tais Feijão,
, .

no próximo
,

,

numere

D8strui�ão da 88-2
.t\pesar das decJaraçõ�s extremamente otimistaé do ministro

da Vid!;.�o e Qbras Publicás, 8r. Clovie Pestana, de que dentro de
trinta dias continuos 8 rodovia BR-2, que liga São Paulo ao Parana,
estará completamente construída e entregue ao publico, estamos lon-:
ge de acreditar em que isso possa acontecer,

.t\ BR-2 (tomem nota os' leitores) não é uma estrada de roo

dagem. E' um propl�mã de éngenhari� rodoviária.
.

Aberta, sem o devido cuidado, começou a ser destruida logo
após a sua inauguração. Em muitos trechos, por falta de bom servi.
ço de compactação. (9 asfalto afundou. Em outros" sobretudo qa ca­

beceira das pontes, as chuvas interceptaram a passagem. NC' banhado
do Arrozal, um' pontilbão rodou, sendo mais tarde substituído por um
aterro, pois 8 primitiva solução se revelara linteiramente contraria ás
condições do lugar. A enchente do Jecupiraaga carregou até 08 pi.
lares de uma ponte: POI.' fim, os enormes aterros, que marcam a tran­
siCão entre a serra e o vale dos Itatins, estão' sendo virtualmente
destruidos pela erosão; sem que existam meios praticos de defesa da
rodqyill � � gão �er !!lllqi{lH!e o r.ecup�� � obras !!I�is �8�as que a

cioDi�rfcl�ã9 <J� p�op!i{! ��tr�d!l,
_

A rapidez co� que muito serviço foi levado adiante, a pres­
são i politica dos que exigiam que a inauguração fosse presidida pelo
1Ir. Juscelino Kubitschek, numa palavra a furia inaugurativa aliada
ao desprezo dispensado á execução dos trabalhos dentro das boas
normas técnicas, estão produzindo esse triste resultado, de uma el!!·

trada carisaima, com obras de arte verdadeirqmente monumeptais, iá
a caminho de 'inutilização e isso quando nem 'Sequer deixaram de
rellsoar 011 aplaullos dirigidôí ao ex-presidente da

.

Hepubliea,
'

Não deve o sr. iDióilltro da Viação acreditar Dali informaçõEl'
!'Iue lhe são transmitidas, nem'muito menos alimentar ilusões n8quele�
que pio conhecem a �str,ada. Nem em sessenta dias, cont�pqo� ou
!_)escorltinpo�� qem epl nov��t", nem' @qJ dqie pu V�� "pos, a BR.g
í>oderá óferecer cóndições de plena segurànça ao tráfego por caus�
dos erros besicos cometidos desde que tiverem inicio as obras de sup,

, eonstrução, Nas êpocas de chuva haverâ I!eg:l,pre q perigq de interrup­
ção do trafego, dado a circunstancia de que ninguem poderá impedir
Ó déseuvolviinento" da erosão nas éÍlcostas dos. aierros,"nem a queda
d� l}�rr�irae noe pontos em que 98. taludes são lIla,i� ��tens9s; �sso.
sem que se fale na propria e constante danificação das pistae, PrO­
vocada pela ineufíciencia das bases sobre as quais foi lançada a ca·

mada de asfalto•••
c

"

�'

, çc;>mp se vê, a BI!-� é um autentico pr�blelJ!� de engenha-
ria �Qdo:vi4ri8, !lntel! mesmo de. receber o enorme trl_!fl'lgo tllle perta.

, meq�e �eq�P.�fá quandq atr�v@� lieh� se p,uder atingir 6uritiba. .

Tfa!l���jto gg "�!!tado de/São Paulo"• de 10/3/61:
\.

Polícia Militar
... f. )

q!qpirjh.l. 4! fle �BriJ d� �9§I
Do Maior Cmt. do 3. B. P. M.

�� §r. gi�etqr 4p .Jprq�1 If�or(!iq do Npr�!il" . N�.�.
A.llôhto: éooiunica�ãô tfaz)

/

I - Diriio·me ! v.-s. �HIIl de comugicar ql!� dia 13 dg
C'or.r�p�e, l!1'l!mi J,l pprg,!ndo do 3. Batal�&p de pp.Jic�a Milit�f, em
substituição ao Capitão Zizimo Moreira, o quàl foi designado para
outras funções.

II =- �â en�f!io. sempt� obtiv�nq() � bem. estllr, a' ordem,
tranquilidade e segurança pública, firmo-me a inteira disposição de V.S.

Cordialmente /

"éÇ�9 1q�é ,:lo �a�ó, - M8jg� çm.t. dó �tl.

ConvlJe Missa
A familia do saudoso

José Fran�
'convida os parentes (? pessoas amigas, para assistirem
a missa de 70. dia, que em intenção de sua alma será
rezada na Matriz Cristo Rei, 2a. feira, dia '1.Q �s 7
horQ,s.
Por mais êste ato de fé antecipadame1'lte agradece.

Canoinhas, abril de fpf)6L
-

I

Impostos vão ser

ao Banco do Brasil

l' - PRESTES MAIA

2' - Emílio Carlos
3' - Cantidio Sampaio
4' - Farambulini Jr.
5' - Rui Novaes
Em branco

Nqlos
Tqtal

,

\

BRASÍ�IA, 3 (PPI) •• O pre­
sidente Janio Quadros recomeu­

dou 80 ministro da. Fazenda que
promova estudos 'a fim de que .o

imposto de renda - e outros ....,..

passem a ser pagos "no Banco
do Brasil e suas ageqcias e" tal­
vez, .em outros bancos oficiais
dos Estados, a exemplo do que
faz o goverqo de São Paulo no

recolhimento 40s seu� impostqa".
O memorando do Presidente da

República foi o seguinter
��celênc�!i:

O recebimento do Imposto de
Renda, em São Paulo, �m parti.

PRESTES' MAIA
ganh. I' eleições
'para PreFeitq'de

.

'São Paulo

2' - Rio Branco
para'nheis

�..� Joaquim L. de
Álmeida

4'
..::-"Emílio Meneghini

votQS
505.6.87

209.10.1
199.413
30.678
3.186

43.017
36.674

t�38.q56
Note-se que a soma total dos

vq��s pbtidp� p.l'l�o.s. opo[l�qtes
de Prestes Maia, nã@ vai além
de 442:378, restando, a favor do
candidato eleito, 63.309 votos,
g�e JJ1� 9lJ�l�rP,'da me§ma for­
ma, a�\vitória, se tivesse enfren­

!�do ul!l único �qversário.
-=-:- Para Vice-Pr�feito:

163.113

115.08�
28:110

o resultado das eleições em'

São Paulo domingo último para
Prefeito, surpreendeu os meios

politicas do país'. Emílio Carlos
'candidato do PTN, o favorito,
peidé'ú.� para Prestes Maia, can-'
didato apoiado pela UDN e par­
tidos coligados. Observadores
politicos que previam a vitcría
do candidato do Partido Traba­
f�i�tâ �açi6I1al, com a viiori�
do Elngenheiro Prestes Maia, fi-
caram �4rpr��os CQIll'!i es��­
gadora maioria que, este teve

�obre p s�u oponente..
.

� Uni�p gemoc'p�Uç,� N��jqnal
,que brevemente escolherá o seu
. cam!idato � Presidente Nacion�l!
ÇP1n a yit{ilfill

.

à� pr.��tes,. !Vla�a,
fortaleceu ii J:ilosiçãa do deputado
Herbert Levy que apoiou ,a can­

{iiig�t\jra v�tg�iosl:h
Eis ó,resultàdo f�nâi àd pleito:

- Para· Prefeito:

cular, e em outras capitaía é feito
no próprio prédio da Delegacia.
Ouço que, na capital paulista,
'por exemplo, há seis "guichets"
apenas para quarenta mil contri­
huintes que,' quatro' vezes por ano
passam pelo martirio de enfren­
tar enormes filas ou ter despesas
com despachantes, que engros8a�
as aludidas filas, num espetacu lo
nada edificante para a adminis­
tração pública.

.

:. "',
�
.. _' t..,,, '"

pagos
t,. ) .. ,.f

..

50
Recomende, em consequêucia,

estudos no sentido de que êssell

impostos ,,_ e outros - sejam
pagos no Banco do .Brasil e sua8
agencias, e. talvez em outros baa­
cós oficiais, dos Estados a exem­

plo de .que faz o governo de São
Paulo no recolhimento dos seaa

impostos,
.

. O que é preciso e urgentemea­
t�, é pôr termo á torturá a que

'tfimestralmente é' submetido �
contribuinte da República. Dese­

jo noticias das providências ado­
tadas!'.

Notícia de úl�ima hora.
Hediondo crime coloca a cidade -em sus-
t1 • .. '>.

'

pênse, Assassinado friamente o Carcereiro'
sr. Osvaldo Wolkan.1;. I I; .'"/.".. ..... 1' -

Quandê estávamos já ii. encerrar êste semanário,
viemos a saber do hediondo crime que abalou tôda a

Cidade. O sr. Osvaldo Wolkan, natural gesta cidade, muita
benquisto no município, veio de ser friamente assassinade
,pelo' soldada Dorival Silva. O fato ocorreu na Cadeia'

Publica, anexa ao quartel de Policia Militar, onde a vi­
tima exercia suas funções de carcereiro e o brutal assas­
sino as funções de guarda. Deixa () sr. Osvaldo Wolkan
viúva e cinco filhos menores. A toda a familia, apresen­
tamos nossos nentidos pêsames.

c O m uni c a c êo
,

. ,
ALFREDO IVO ,PAUL, Tabelião e Oficial do

". ._ � A- l.
' f..... -' '\: ....

'

Registro Civil de Pinheiros, comunica ao pov:o de Pinheiros,
Rio dos Pardos, Rio D'Areia e localidades vizinhas que,

já in&�Fllou s@y. 'ç�r,�9fio � eÉ'tá � disJ?@�içãp ge tg�os.
Horário das 9 às 12 horâs e das 14 às 17 horas.

P!!Ül��F�!i! fl�rp fie lP�H·

Fromotoria Pública�da
pom�tc� 'de ç�qQiq4�s

E-DITAL
O doutor Z·ENON TORRENS

MALSCHITZKY, Promotor PÚ­
blico da comarca de Canoinhas,
Estado de SaD�a Catarina.

f�!'i �p!,l{ll.' a todp� os ci�1!4ªql!l
'desta comarca e mais a quem iá­
tere8IJar possa, que atenderá as

p�ttes d!�r�"mentel q,fl� H 411 ,��
hQrs8, em seu gablDete, nos altos
do edifício da Prefeitura Munici·

pa! !p�al e, a08 sápl!�Q�/' �e��
Pb.s���!Jtl9 p gg�ário d.�§ 9 às H,ªj}
boral.

Canoinb��, 4 de �bril de 1961.

Zenon Torrens Malchitzky
Pwmotor Público

CGnfecções finas
para senHoras

Casa Erlita

votos

l' - FREITAS NO,?RE 243.141

Procura-se
casa' para alugar

PAGAMENTO AmANTaDO
Ofértas, preco,· l.ocal'

e condições
pqré} E)ªt� l1edação.

. '- ....:

Molduras
e Quadros
G�andes Descontos

para Revendedor.es
Procurem

(ASA ESMALTE
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CORREIO DO NORTE

RÁDIO O melhor vendedor do mundo.

Anuncie na" RADIO (ANOINHAS
o melhor som do planalto catarinense.

C A N O I N H A S Capital da Erva Mate,
no ano de seu cincoentenárío.

Para Indústrias,
Agricultura ou Navegação

Motores "MWM" KD 12 Diesel

K012E II KD12Z II KD�2D II KD12V
1 2 4

5,5-11 II 11-22 1116,5-33 ij 22-44
II 1000/2000 II,/

12 II 24 ,1/ ,36
-,

II 48

Força HP:

Rotações:

Pto. em
2.000 rpm:

Venda com facilidades de pagamento 4

Peças sobressalentes - Assistência

J. Côrte Praça Lauro Müll�r, 751 - Fone, 125
Caixa Postal, 76 - CANOINHAS

, I

Agr�decimento
Oferecido ao desordeiro,

que na noite de sexta feira
.Santa, aproximou-se de um

mitório para desmonta-lo e

carrega-lo do lugar e não o

conseguindo, esmagou todas
as telhas com que era co­

berto. Agradece pela sua

boa educação, desejando-lhe
em dobro os atos praticados.

as) Teodoro Tomporowski,
Proprietário .

B'UMM •

Çonlecções finas

para senhoras

Casa Erlita

Registro Civil
Sebastião Grein Costa. Escrivão

de Paz e Oficial do Registro Civil
do Município de Major Vieira.
Estado de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem casar:

Luciano da Silva Ribeiro e Edu­
virgens Vesolovski; Ele. natural
deste Estado. nascido em Bom
Retiro. Alto Perimb6, no dia 7,
de Iulho-de 1934, lavrador, sol­
teiro, r�sidénte neste /Muoicípio,
filho de Manoél Couto Ribeiro,
falecido. e de dona Evergista
Lumafra da Silva, residente em

Barracas, Município de Mafra,
'nEste Estado. Ela, natural deste
Estado, nascida neste Município,
no dia 8 de Julho de 1944. do- ,

méstica, solteira, residente neste

Município, filha de Antonio Ve­
solovski e de' dona Helena Ve­
solovski, residentes em Butiá,
neste Município. I

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguém souber de algum
impedimento legal, acuse-o para
fins de direito.

Major Vieira, 20-3-1961.
PEDRO VE'IGA SOBRINHO

. Escrevente Juramentado

• .'• • •

Estourou a bomba na' cidade.
Verdadeira queima de mercador.ias.

A Firma IRMÃOS TREVISANI .LTDA., completando quinze anos de
bons serviços ê' desejando brindar seus freguezes, justamente agora em

que Canoinhas, a capital da erva-mate festejará seu cinqüentenário, re-

solveu expôr a -venda os seguintes artigos por prêços arrazadores.

Calçados para homens ao prêco de Cr$ 450,00 o par;
Botas tipo aviador a Cr$ 720,00 o par;
Sapatões de 1a. a Cr$ 420,00 o par;
Chinelos de tira a Cr$ 100,00 O par;
Chinelos fechados a Cr$ 180,00 o par;

Calçados fechados para senhora a Cr$ 320,00 o par;
Calçados tipo balé à Cr$ 250,00 o par. e muitos outros

artigos por prêcos nunca vistos em' Canoinhas,

8·4-1961

o Cinqüentenário,
e Suas Conseqüências
no Futuro de (anoinhas

Cancinhaa verá em setembro dêste ano as solenidades co­

memorativos ao seu meio século de progresso e desenvolvimento.'

Que esperará de seu,s filhos esta cidade que nos viu nascer

e que nos viu crescer, que nos ensinou 08 caminhos dignificantes da
vida e os nossos mais sagrados deveres oívicoal'

'

Esperará que n08 coloquemos entre aquêles "INDIFEREN­
TES" a tal acontecimento, ou os que não o sendo, egoiaticamente,
acham que não se podem preocupar com deveres cívicos porque seus

próprios problemas' os absorvem?

Urge, oanoinhensea, que nós nos libertemos dos grilhões que
nos prendem a nós mesmos. e pensemos um pouco mais, e façamos
um pouco mais em prol de nosso mãe comum, em homenagem a esta

cidade que nos acolhe e que acolhe seus amigos visitantee, oferecendo
a nós e a êles sua beleza, a hospitalidade de sua gente e a sua cren­

ça num futuro ainda mais promissor aos seus filhos,

E' preciso que mostremos aos brasileiros
. que ocorrerão de

todos os quadrantes da Pátria aos festejos do cinqiienteuârio, o que
fizemos nesses' cinqüenta anos, é necessário que justifiquemos essa

existência., Os forasteiros quererão saber porque é Cenoinhas a Prin­
cesa do Planalto, por quê a capital da erva-rnate êl

Não basta decantarmos nossa terra, não é o suficiente' que
nos ufanemos dela. Esta cidade merece mais de 069; o DOSSO trabalho,

.

quiça mesmo o nosso sacrifício, DO sentido de prepará Ia, de embelezá­
Ia sinda mais, para que ela, orgulhosa de seus filhos. possa mostrar
aos visitantes o valor, a harmonia e unidade de sua gente.

.

Com o govêrno municipal está a responsabilidade primeira de
bem preparar nossa cidade para tal evento. Cabe, porém; ao govêrno
do Estado auxiliá- lo, não só financeiramente como em tudo que se

fizer necessário, e isto, entendemos, é princípio, porquanto O� frutos
de um trabalho hem feito, bem estruturado, serão não só de Canoi­
nhas, virão em benetício não somelite da gente canoinhense, como de
tôda a coletividade Berriga-Verde.

Contudo, os esforços, a boa vontade dos governos de nada
valem se não contarem com o apôio, com o trabalho, com a abne­
gação dos seus concidadãos, Estes é que, efetivamente, promoverão
as grandes iniciativas, 8S grandes realizações, mediante o auxílio obri­
gatório dos poderes públicos.

Assim, canoinhenses, O primeiro paBSO a ser dado para .

os

resultados positivos do nosso ciuqüentenário serem alcançados, ê no

sentido de couseguirmos 00S8a própria unidade, ê a carência de que
noe unamos em tôrno daquilo que para nôs deve ser 'um ideal, qual
seja, um futuro de mais progresso, tanto econômico quanto social para
Canoinhes c, conseqüentemente, para seus filhos.

Precisamos, antes de tudo, criar em nOSS6 meio, uma men­

talidade nova para o cinqüentenário. Por algum tempo, 80 menos,
foz-se necessário esquecermos de que somos dêste ou daquele parti,tlo
político. desta ou daquela religião. Aliemo-nos todos, como bons . ca­

noinheuses, para propiciar a Cancinhas uma festa à altura de suas

tradições .

Nossos conterrâneos que por razões várias se encontram au­

sentes de nossa cidade, quer em cousequenoia dos estudos, como é o'

nosso caso, quer em virtude de seus trabalhos em outros centros, não
podem fugir à responsabilidade, nesta hora em que Canoinhas precisa
de todos os seus filhos. Estes poderão, entre outras coisas, encarregar­
se, n8S próprias cidades onde se encontram, da publicidade, de pro­
pagar entusiàsticamente, nosso cinqüentenário.

,

Talvez muitos dirão: Qual a razão de tanto alarde, de tanto
entusiasmo, só porque uma cidade fico um ano mais velha?

A razão é aimples. Quem não se lembra, quem ig�ora os' be-
.neíícioa que nos foram propiciados pejas duas exposições agro-avícolas
industriais? Nossa' cidade que até então era pouco conhecida em.ou­

tros centros, tomou-se comentada, tornou-se foco das atenções de.ou­
troe brasileiros.

E assim como aconteceu com as duas exposições, com mais
razão' sucederá com o cinqüentenârio,

\
Conhecendo nossas possibilidades agrícolas, industriais e pe-

cuária, outros poderão favorecer o desenvolvimento e exploração des­
sas n088a9 riquezas, permitindo um aumento maior em nossa produ­
ção. Também a colocação dos nossos produtos em outros mercados
será facilitada,' uma vez que, sabendo o que possuímos, o que pro­
duzimos, lembrar-se-ão de nós.

Tudo isso contribuirá, incalculàvelmente, para um maior pro­
gresso de Canoinhas.

E se tal conseqüencia não bastasse, restar-nos-ia o orgulho
de poder mostrar aos visitantes o que Canoinhas tem de mais belo

,

e poético: Seus rios e seus campos, suas ruas bem traçadas e suas
duas praças maravilhosas. Na histórica colina de Santa Cruz seu

Ginásio imponente, e no outro lado da cidade, também no alto, seu '

Colégio de tontas tradições e glórias, a atestar a preocupação cons­

tante dos canoinhenses em formar intelígenoias e. preparar seus Ii­
lhos moral e intelectualmente. Seu hospital e SUB linda Igreja, 'sím­
bolo da nossa fé cristã. E, por fim, a hospitalidade do nosso povo,
e a prova de que não passamos a vida em brancas nuvens.

Unamo, nos, pois, o filhos do plarialto, em tôrno de nossa fé
cívica e brademos todos, com orgulhosa emoção: "Parabéns, Canoi­
nhasl Parabéns pela etapa vencida no progresso e' na civilização. Que
o futuro te reserve, no Panteão'da existência, um rosário de glórias
imorredouras" •

Curitiba, 21· 3·1961.
Osmar Alfredo Kohler
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PELOS LARiES
{! O (O�e§ �
ANIVERSARIA·NTES DA SEMANA
ANIVERSARIAM-SE

Hoje: os srs. Henrique Prel"
soite; Re». Padre. Frei Edesio
Schelbauer e Jacob Dr zeoieski,
de Campo do Mourão; a srta.
Ilse Elfrida /(och; o menino
Laura filho do sr. Ladislau
Dambroski; as sras, dnas.
Genoueua esp. do sr. Clotardo
Stratmann, de Curitiba e Lu",
cia esp, do sr, Ernesto Koch,

Amanhã: o sr. Emilio OI,
sen; a menina Etelvina The­
reza filha do sr. Antonio J.
dos Santos; a Vva. dna. Ma­
ria Oreschechen; os meninos
Dionisio filho do Sr. Francisco
Wiltuchnig e Artur filho da
Vva. dna. Maria Oreschechen
de Fartura. \

Segunda feira: o jovem Ar·
mim Schumacher; os meninos
Francisco Eloyr filho do sr.

Augusto Sabatke e Waldo Mú
guel filho do sr, Waldemar
Simm; o sr. Antonio Koller;
as sras. dnas. Hilda esp, do
sr. Aftonso Grosscopt e Ma­
ria esp. do sr, Jacob Seleme

.

. as meninas Wanda filha d�
sr. José Wardenski e Sonja

Maria filha do sr. Eraldo Spi»
tzner,

Terça feira: a menina Leir
filha do sr. Leonardo B1 ey;
os srs. Odracir de Oliveira,'
Miguel Andruceeuez e Eruino
Friedmonn; o menino rer­
nando luares filho do sr.

Julio Gonçaloestlarréa Filho.

Quarta feira: a srta. Vitoria
Seleme; o menino Adilson fi­
lho do sr. Landualdo Voigt;
a menina Lucia Maria filha
do sr: Waldomiro Medeiros;
os srs. Modesto Zaniolo e Le»
opoldo Maye1'.
Quinta feira: os 51'S. Adol.

to J. Schramm e Alberto War­
denskí; as meninas Roseli fi- I

lha do sr. Henriqne Prelwitz
e Maria Geni filha do sr. Flo­
riano Woiciechomski; o jovem
Atonso Kiichler; as sras. dnas.
Maria esp, do sr, Edmundo
Hartmann; Frida esp. do sr.

Carlos Wagner 'Fo, e Maria
Rosa esp, do sr. Joaquim Vi"
eira Simões.

Sexta feira: as sras. dnas

Elmy esp, do sr. Mario Mayer;

Indústria Automobilísti(a Brasileira
Homenageada Pelo Ciovêrno Paraguaio

Lidia ISP. do sr. Antonio
Soares e Iuete esp. do sr. Erio
de Oliveira, de Curitiba, os

jovens Rôque Amauri Medei­
ros: [oão Maria Benda e Ju»
lio R._udey; o menino Vitor
Fernandes Neto filho do sr.

Pedro Paulo Fernandes, a me-
.

nina Geni Maria fiiha do sr.

Pedro P. Portes; a srta. Gel'
noueua Wojciechowski; os srs.

Bruno Hugo Colodel; Miguel
Veiga,' JOSé /(auss e OUo

Hoeptner.

Abril de 1961 • N. 635

.

raguai, recebeu o Sr. William
Max Pearce, das mãos do Mi­
nistro da Defesa Nacional, Ge­
neral Marcial Samaniego, a "Me­
dalha deI Ministério de la De­
fensa Nacional" uma das mais
altas condecorações do govêrno

.

paraguaio e que somente é Oli­

torgada em casos excepcionais
a personalidades estrangeiras.

Representando a emprêsa,
além do Sr. William Max Pearce,
estiveram presentes os Srs. Wal­
demar Geoffroy. diretor de ven­

das, Mário da Câmara, diretor,
Doly Ribeiro e Luiz Carlos Pra­

do, Gerente do Departamento
de Propaganda e Sub-Gerente
da Divisão de Relações Públicas,
respectivamente.
Coube ao Sr. Waldemar Geof­

froy, diretor de vendas, dis­

cursar, agradecendo a insigne
honra com que o Govêrno Pa­

raguaio distinguiu' a Willys 0-
verland do Brasil. í

Ano

Nossos parabens.
Em cerimônia realizada a 17

do corrente em Assunção, no

. Paraguai, no' Salón de las Bán­
'deras - Ministério de la Defen- .

sa Nacional - prestou o govêrno
daquele país, sugestiva home­

nagem a Wil!ys-Overland do

Brasil; na pessôa de seu diretor­

gerente geral, Sr. William Max
Pearce, pela brilhante partici­
pação da Willys na "Primeira

Exposição Industrial Brasile'íra"
que ora se realiza na capital

.: guarani.
Na presença de altas autori­

dades civis e militares do Pa-

Atenção! VE N D E-S E
por motivo de mudança, uma ótima propriedade
com. 1.600m2, com excelente casa de morada,
poço e forno cobertos, pomar com diversas árvo­
rés frutíferas e ainda aos fundos ótimo tanque.
Melhores informações com o proprietário, à Rua.
Marechal Deodoro, 908 ou nesta redação 3x

".

em CinemaScope
.

com Burt Lancaster, -Audrey Hepburn, Audíe Murphy,
John Saxen, Charles Bickford e Lilian Gish

Você vibrará com as cenas de ação e sentirá ternura em

seus momentos de amor!
Um grande elenco, uma grande produçãol.;

\

Cine Teatro Vera Cruz
A P R ES EN TA:

HOJE • á. 20,00 hora. • Impróprio até 14 ano.

o PALHAÇO O QUE s..
c/ Carequinha e Fred e ainda Sonia Mamed, Fabio Sabag.

Nancy Wanderley, Hamilton Ferreira,
Francisco Anizio e Meio Quilo

Uma grandiosa comédia do cinema nacional...

DOMINGO - b 14,00 hora. - Censura Livre

O Palha�o O que ·é •••
DOMINGO

--------- \
'á. 17,00 h.. Censura até 10/ànol
-

á. 20,00 hs,
-

Imp, ,até 14 anos .

NÃO PERDÔAo PASSADO

2a. Feira • ál 20,00 hor.as - Proib, até 14 anos - REPRlSE

3a. e 4a. Feira - á. 20,00 hora. - Imp, até 14 anos

A MULHER QUE EU AMO

/

em Vistavision
com Elvis Presley, Lizabeth Scott, Wendell Coney

O idolo das Multidões surge em seu primeiro romance ...

58 __ e 6a. Feira - ás 20,00 horas - Irnp, até 14 anos

O Amor Também Subiu de Prêeo
,

em CinemaScope
com José Ferrer. Joanne Gilbert e Jim Backus

"Uma deliciosa comédia da Metro Goldwin Mayer"...

AduARDEM:
A PONTE DO RIO KWAI

Uma grandiosa produção da Colúmbia ..

ATENÇÃO PARA O HORAR ro. Desde primeiro de abril
o horário noturno é às 20 horas.

.

-

Gente Nova
Acha-se em festa o lar do'

casal dna. Tereeinha Müller
e José Polonisky Sobrinho,
com mais um lindo Pimpolho
nascido dia 24-3.61, que na

pia batismal receberá o nome

de Osmar. \

Desejamos felicidades.

Ajustes de Núpcias
Ajustaram nupcias dia 2

de Abril a srta. Maria Ivone

Seczvgiet, com o sr. Osmar
Werner Gallotti, residentes em

Taunay.

Contrataram casamento dia
2 de Abril a gentil srta. Edite
filha estimada do casal sra.

Otilha Rollott e Alex Michel
com o sr, Walfrido, filho es­

timado do casal sra. Matilde
e Afonso Kriiger.
"Correio do Norte" deseja

aos noivos muitas felicidades.

•

SUPER-CUSHION
..."is confôrto e segurança

para os carros de passeio I

PAPALÉGUAS
maior quilometragem

na ,!�faltol

CONQUISTADOR

para transportar cargas
pesadas I

LAMEIRO CENTRO
ABERTO mais tração para

o seu trator I

SUPER BANDEIRANTE
o pneu de caminhão paro

qualquer serviço de estrada I

HÁ'UM TIPO EXATO DE PNEU

CORDONÉ

..

,

Três Berres - Caixa Postal, 1 - Ser.to Catarina

Batem todos os recordes de quilometragem, durabilidade, e economia I
\ Provados nos mais rigorosos testes feitos no asfalto, no cascalho cortante

. das estradas, na lama, no areião e na terra I Gigantes GOODYEAR -

os melhores em sua classe I

Com a srta. Maria filha do

casal sr..Alberto Dirschnabel
contratou casamento} dia 2,
o jovem Elemer Langer.

SEJA
OU l FOR

I S� exclusivos dos Pneus GOODYEAR resistem muUo �ais aos impactos,
.

W estouros e fadiga! PNEUS GOODYEAR - maior número de recapagens!

MERHY SELEME & FILHOS.
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